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Do limiar da Daz 
.t ｡｣ｾｾｯ＠ política de L10yd George 

Londres, 6. - O sr. Lloyd 
George deu publici.dade a uma 
exposição pormenorizada da sua 
scção poJitica, como. chefe do 
gabinete inglez, nos ultlmos annos 
de governo. 

Depois de render homenagem 
aos soldados, marinheiros e avia­
dores britannicos mortos, lembra 
o periodo da decl araçã? de guerra. 
salienta os cnmes odiosos e abo­
minaveis praticados e pergunta: 

"Não ha um responsavel por 
esses ｣ｲｩｭ･ｳ ｾ＠ Não ha pena nem 
castigo para o culpado?" 

Proseguindo no mesmo as­
sumpto, na sua exposição, o pri­
meiro ministro diz : 

"O governo britannico, ha al­
gumas semanas, submetteu aos 
seus jurisconsultos a questão da 
impunidade do kaiser e dos seus 
cumpJices sob o ponto de vista 
criminal e convidou os juristas 
britannicos a elucidarem o as­
sumpto. 

Estes declararam unanimemen­
te que um tribunal internacional 
deveria julgar o kaiser e seus 
cumplices porterem desencadeado 
a guerra. Os juristas pronuncia­
ram-se, portanto, energicamente 
a favor do castigo dos culpados 
pelo assassinio em pleno mar e 
pelos tratamantos abominaveis 
infligidos aos prisioneiros. 

O governo britannico Ilxercerá 
ｾ｡＠ conferencia da paz toda a sua 
mfluencia para que a justiça seja 
satisfeita. Diz ainda que, devido 
ao que se passou durante estes 
quatro ou cinco annos de guerra, 
não nos é possivel acolher em 
nosso seio individuos dos quaes 
uma consideravel maioria abusou 
da nossa hospitalidade. Temos 
prov.as, <).ue é impossivel passar 
em silenCiO, de que taes individuos 
ｳｾ＠ entregaram á espionagem e 

.flguram em "complots" auxilian­
do a AlJemanha a realizar os seus 
planos para destruir o paiz, que 
Ａｨ･ｾ＠ . dava hospitalidade. Taes 
mdlVlduos podem, pois, ter direi­
tos de aqui residir? 

Além disso, .i os aIlemães que 
combateram contra nós quatro 
annos voltassem aqui a ter o pão 
que procuraram buscar covarde­
mente, teriamos demon.trações de 
re.entimento. e de delOrdene. 

• • 

Lastimo ser impossivel que todas 
as nações do mundo não tenham 
entre si relações livres de qual­
quer obstaculo. Não é, porém, 
menos verdade que se levantam 
entre nós os acontecimentos destes 
ultimos annos, cujas responsabili­
dades pesam unicamente sobre a 
Allemanha. A eJla, pois, cumpre 
soffrer as cons6quencias". 

O sr. Lloyd George declarou 
ainda que todos os alliados da 
Europa acceitam o principio de 
que os imperios centraes devem 
pagar as despesas de guerra 
dentro dos limites das suas facul­
dades e que os alIiados se pro­
põem a nomear uma com missão 
de peritos para examinar o me­
lhor processo para exigirem as 
indemnizações. - (Havas). 

ｐｲｯｲｯｧ｡￧ｾｯ＠ do al'lnistieio 
Paris, 9. - "L'Echo ､ｾ＠ Paris" 

imforma que o marechal Foch 
foi autorizado, pelos governos 
alliados, a prorogar o praso do 
armisticio, afim de que a AIle­
manha possa satisfazer perfeita­
mente as condições neIle esti­
pulados. 

A extradição do Kaiser 
Paris, 6. (U. P.) Foi noticiado 

nesta capital que os Estados Uni­
dos apoiarão o movimento dos 
paizes alliados para a extradição 
do kaiser. 

Os detalhes da execução desse 
plano ainda não foram publica­
dos, parecendo que não haverá 
uma accusação especifica contra 
o ex-imperador, e sim uma ac­
cusação geral, peloR muitos crimes 
por elle commettidos. 

A conferencia interalliada 
Paris, 6. (H.) - O "Echo de 

Paris" diz que a conferencia inter­
alliada para estabelecer as preli­
minares da paz iniciará os ｾ･ｵｳ＠
trabalhos no Quai de Orsay em 
17 do corrente. 

Os plenipotenciarios francezes 
serão tirados do seio do governo, 
assessorados por eminentes con­
selheiros technicos. 

E' provavel que a conferencia 
interalliada esteja terminada no 
dia 15 de Janeiro proximo futuro, 
epoca em que se iniciará a con­
ferencia plenaria de paz com o 
comparecimento dos plenipotan­
cimos allemles, devendo estar 

promptos 08 trabalhos em fins de impedir a convocação da Assem-
Abril ou principios de Maio. bléa Nacional. 

o gorerno britannico e a ilha de ｃｯｰ･ｮｨ｡ｧｵｾＬ＠ 6. (H.} - Os jor-
lIelgoland I naes annunClam que se deram 

Londres, 6. (H.) Fallando em graves desordens em ｂｾＮｲｬｩｭＬ＠ pro­
Dundee, durante um discurso de vocadas l;lelos bol?he\lstas alle­
propaganda eleitoral, o Ministro mães. DIzem ｾ｡ｬｳ＠ .que se ｾ｡ﾭ
das munições, sr. Churchill, de- ｶｾｭ＠ ｣ｯｮｳｴ｡ｮｾｳ＠ tirOt?lOS nas pnn­
clarou que o governo inglez não clpaes ruas a capital aUeman. 
pretende reclamar, como se tem Faltam pormenores. 
dito. a ilha de Helgoland. 

"Apesar disso, accrescentou o 
sr. Churchill, os aIlemães não 
deixarão de pagar, até o ultimo 
centavo, todos os damnos que 
causaraQ"i. " 

O sr. Churchill declarou, igual­
ｭ･ｮｾＬ＠ que o Governo pretende 
nacionalizar as estradas de ferro . 

A situaçãO na Allemanha. 
Um golpe de estado tentado por 

LiebknecItt 
Berlim, 9. - O partido .Spar­

tacus. chefiado pelo deputado 
Liebknecht, tentou um grande 
golpe de estado cujo fim era de­
por o governo de Ebert e im­
plantar o maximalismo em Ber­
lim , onde até agora li influencia 
de Liebknecht e sua enorme pro­
paganda 'não conseguiram firmar 
o conceito dos decaidos ideaes 
russos. 

Em diversas provincias do Nor­
te, entretanto, Liebknecht tem en­
contrado numerosos adeptos que 
vão implantando o terror e anar­
chia pelos seus actos. 

Nesta capital, o resultado dos 
esforços dos «spartacus', orga­
nisação politica cujos fins se não 
desvenda mas que é o maxima­
lismo, teve nessa tentativa como 
resultado unico se travarem san­
guinolentos combates entre os 
adeptos de Liebknecht e as tro­
pas do governo, occasionando 
numerosas mortes e muitos fe­
ｲｩ､ｯｾＮ＠

Uma dedara(ilO do Kai er 
Amsterdam, 6. (J. C.) - Com­

municam de Amsrongen que o 
ex-Kaiser, respondendo a um no­
vo pedido de entrevista feito pe­
lo correspondente da . Associated 
Press ' , mandou-lhe dizer que a­
ctualmente era um simples cida­
dão e em quanto estivesse na Hol­
landa não faria nenhuma decla­
ração. 

O ex-imperador accrescentou: 
.Deveis comprehender inteira­

mente a minha situação. Estou 
ameaçado' de todos os lados de 
accusações de crimes, accusações 
essas a que terei de responder 
quando forem formuladas formal­
mente. Devo, pois, requerer as 
minhas declarações para esse mo­
mento. Além disso, devo certa 
lealdade ao actual Governo alie­
mão e por consequencia não pos­
so fazer nenhuma declaração sus­
ceptivel de comprometter os ou­
tros». 

Appello do Príncipe Henrique da Prossia 
aos nobres Prussianos 

Amaterdam, 5. (H.) - O Prín­
cipe Henrique da Prussia fez, na 
eGazeta de Cruz», um appello a 
todos os Príncipes da casa real 
da Prussia para que continuem 
a servir ao Estado com todo o 
prestigio e com o mesmo devo­
tamento dos tempos do Impera­
dor. 

Em seu appeUo, o Principe 
Henrique diz que, quanto a eUe, 
se esforçará em cooperar para 
uma política regularizada e para 
um Governo constitutional, vi­
slindo crear para o paiz uma si­
tuação tolera vel. 

O governo esforça-se para res­
tabelecer a ordem alterada pelos 
que querem implantar um regi­
men que não se coaduna com os 
interesses da nação e dos povos 
que com ella ora se entendem, O lronprinz renondeu 
p&is o fim d08 espartacus» ou Nova Y ork, 6. - O correspon-
«maximalistas. é se aproveitan- dente da .Associated Press. em 
do de todos os elementos des- Paris telegrapha: 
gostosos ou contrarios ao gover- «O principe herdeiro da Alle­
no, implantar o regimen dicta-I manha renunciou 08 .eus direi­
torial de caracter bolskevista e tos ao throno allemãolt. (Havaa). 
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Amlterdam, 7. - Confirman. 
do-ae a demissio do aeontario 
dOI! Negocios Extrangeirol da AI· 
lemanha, von Solf, annuncia-18 
que o seu 8ub8tituto será o Frei· 
herr von Rose, miniltro alIemio 
em Haya. - (Havaa). 

zembro corrente serio ennado.l'lI*e1tlMt etlira. Prüelte .. r .... 
para a Inglaterra. Lisboa, 6 (H) - O Sr. Sid 

A ultima aerie de submarino. Paes, p .... idente d. Republlce, 
partiu de Helgoland a 29 de No- no momento em que fazia a 
vembro. distribuição de condecoraçGes 

Foram aEim entregues aos ai· aos marinheiros do caça-minas 
liados, até agora, 122 submari- .Augusto de Castilhos., foi vi. 
nos allemies. ctima de um a!tentado. Um indi-

Londres, 9. - O governo aI· 
lemio revogou a decisio de des· 
armar as tropas que regressarem 
á Berlim e vmdas das fronteiras. 

E ses soldados continuarão em 
eHectivo serviço não soffrenrlo 
modificação as organisações de 
taes ｴｲｯｰ｡ｾＬ＠ que ficarão promptas 
para attenderem á ordem inter· 
na no paiz. 

Do mar Baltico, as barragens viduo, surgindo dentre a massa 
das minas começaram a ser re- popular, desfechou um tiro de 
tiradas, no pequeno E' no grande revolver contra o presidente da 
Belt, estreitos que podem ser ago· Republica, que não foi attingido 
ra navegados sem receio». pelo projectil. O individuo, em 

- O • ew York Sund. in­
forma que nos Estados Unidos 
foram interceptadas significativas 
mensagens ennadas pelos diplo­
matas anemães acoit.ados na ca­
pital do Mexico ás casas anemis 
estabelecidas nas capitaes das Re· 
publicas latino-americanas. Nes· 
sas mensagens os diplomatas teu· 
tos animam os seus compatrio. 
tas a que pro seguissem infati­
gavelmente na campanha de ger­
manização e que depositassem 
confiança no .resultado final>. 
- (Ha,asl. 

Londres, 2. - Os jornaes pu­
blicam o seguinte communicado 
official do alto com mando belga : 

.A família real entrou hontem 
em Liége á frente das tropas que 
em 1914 defenderam a cidade. 
Enorme multidão aguardava os 
soberanos e acclamou·os deliran­
temente, assim como o general 
Leman, que commanda,a as tro­
pas de occupação. 

Londres, 6. - Todos os vasos 
de guerra turcos já foram entre­
gues aos alIiados. 

O cruzador allemão Goeben 
tambem se rendeu. 

Os vasos de guerra ru 50S, que 
tinham sido tomados pelos alIe­
mães, já se renderam, sendo al­
guns levados para Odessa, com 
tripulação franceza e ingleza. Alllsterdam, 6. (J. C.) - Tele­

grapham de Munich ; 
.0 sr. Kurt Eisner, Chefe do Copenhague, 3. (H.) - Telegra-

Go,-erno da Bayiera no decorrer I pham de V:ienna que o .Reichs· 
de nma com-ersa particular de. posto confirma o boato de que 
clarou que estava prompto a pe. os italianos. pretendem oecupar 
dir demissão logo qUE:. a Assem. ｾｱｵ･ｬｬ｡＠ capital e outJ:os centros 
blén ｾ｡｣ｩｯｮｾｬ＠ tenha organizado Importantes da Austría. 
os negocios do paiz. 

O sr. Ei.ner, fallando ao Con- Bruxellas, 9. O comm'unicado 
selho de Operarios e Soldados, belga diz: 
disse que o Governo Ba,aro era Uma di,isão de nossa C8Yalla­
ad,urEario do desmembramento ria attingiu o Rheno occupando 
da AlIemanha, cuja segurança se. Crefeld. 
ria ｾ￳ｭ･ｮｴ･＠ alcançada pela crea- A nossa infanteria attingiu a 
çio dum estado federal.. frente de Wassenberg, Baal e 

Bacharach. 

o tnmprimento do arnmiido 
Paris, 3. - Foram entregues 

até agora, aos alliados, 1.200 aero· 
ｰｬ｡ｮｯｾ＠ alJemães, 

Entre esses apparelbos ha di· 
versos pertencentes a um typo 
completamente no\'o e superior 
a tudo quanto até agora se co­
nhecia em aviação. Trata·se de 
um biplano de combate chama­
do .Roland •. 

Noya York, 29. (A. A.) - Te· 
legramma transmittido pelo quar· 
tel general norte-americano in­
forma que o total de prisionei­
ros libertados pela AlIemanha, 
incluindo·se inglezes, francezes, 
italianos e norte-americanos, im­
portava em um milhão e meio. 

Basiléa , 3. (H.) - Informam 
de Berlim que a entrega dos na­
vioe de guerra anemies aos aI­
liados foi totalmente eHectuada 
oom excepção do couraçado .Kô­
Dig, do cruzador .Dresden» (?) e 
de um torpedeiro, que em De-

- Londres, 9. O communica· 
do do general Pershing sobre as 
operações das tropas americanas 
annuncia que na ultima hora 
uma parte do terceiro exercito 
attingiu a linha que de hlecken· 
heim vai a Kempenich. 

- Londres, 9. O communicado 
do commando das tropas avança­
das informa que estas penetraram 
hontem em Colonia. 

(Extrahidas do serviço tele­
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
As perdas ｡ｕＸｴｲｩ｡ｾｬＸ＠

Amsterdam, 6 - Telegrapham 
de Berlim para esta cidade: 

. Segundo as listas officiaes 
publicadas em Vienna, as per­
das austriacas até 10 de Maio 
do corrente anno elevam-se a 
quatro milhões de homens, com· 
prehend endo 17 mil officiaes e 
800 mil soldados mortos. (Hav.) 

questão foi logo, em seguida , 
preso pelos marinheiros do 
alludido vaso de guerra. 

Depo i(llo do Rei Nieolau do Montenegro 
Washington, 5 (A). A legação 

da Servia recebeu communica · 
ção official de Cetinje de que 
a Assembléa Nacional do Mon· 
tenegro reunida . tomando em 
consideração os interesses po· 
liticos e economicos do paiz, 
resolveu, no dia 1. do corrente, 
a deposição do Rei Niéolau e 
a escolha de seu substituto 
d e um membro da dynastia 
Karageorgevitch. 

Unem·se assim o Montenegro 
e a Servia, formando num Es­
tado commum todos os servios, 
croatas eslovenos. -

Os aUiado8 fazem uma exigenria á Hungria 
Budapest, 7 - Em nome do 

general Franchet O' Esperey, o 
chefe da missão militar france za 
fez saber ao primeiro ministro, 
conde l{arolyi , qu e os alliados 
exigem a retirada das tropas 
hungaras dos territorios tcheco­
slovacos, porque o Estado tche­
co·slovaco, reconh ecido pel os 
governos alliados, tem direito 
de occupar todos os territorics 
da sua nacionalidade, de accor­
do com o tratado de armisticio. 

O cond e Ka rolyi respond eu 
que o governo hungaro, sob a 
pressão dos acontec imentos, or­
denava e punha em execução 
a exigencia, mas que protestava 
contra a interpretação das clau­
sulas do armisticio. A este pro· 
posito, o primeiro ministro diri­
giu uma proclamação ao povo, 
declarando solemnemente que 
o paiz não renuncia nenhum 
dos seus direitos. - (Havas). 

O Presidente Wilson 
O presidente Wilson partiu 

para a Europa no vapor ex.alle­
mio "George Washington". 

l ･ｯｮｳ･ｲｩｰｾ｡Ｚｯ＠ militar 
Londres, 6. - O ministro das 

Munições, sr. Churehill, falando 
em Dundee, declarou que a Gri. 
Bretanha apresentará Da con­
ferencia da paz a aboliçio da 
conscripçio militar para toda a 
Europa. - (Havas). 

Chile-P erú 
Lima, 6. (A.) - O chanceller 

peruano declarou hoje, a08 jor­
Daliltal, que aI negociaçõel do 

Notioia.1' 
11. ..rrivel .... tn fern'riutt 
Rio, 9 - Deu-se sabbado u 

horrivel desastre na linha da ｅｾ＠
trada de Ferro ｃｾｮｴｾ｡ｬ＠ d<? Brazil, 

O ｮｯｾｴｵｲｮｯ＠ mmelro, vIajando 
com mUItos passageiros, ao pas­
sar em ｵｾ＠ dos pontos da mar. 
gem .do ｲｉｾ＠ Parahyba, descarri. 
lou, mcendlando-se em seguida 
ｾ＠ depois ｲｯｬ｡ｮ､ｾ＠ sobre o rio, 
fIcando o combOIO quasi todo 
submergido. _ 

O desastre se d eu em conse. 
quencia de um desbarrancamen. 
to, devido ao grande temporal 
ficando a linha deslocada e sem 
ｱｾｾ＠ fosse isso percebido pelos 
vIgIas. ConheCIdo em Cruzeiro 
e Pirahy o desastre, foram logo 
prestados os soccorros necessa. 
rios, podendo então as pessoas 
que chegaram ao local do acei. 
dente avaliar toda a extensão 
do horrivel desastre. 

Alguns feridos se achavam ex. 
tenuados nas barrancas do rio 
tendo ainda aso;im procuradó 
soccorrer a outras victimas, com 
graves mutilações. A maior par. 
te dos passageiros tinha porem 
perecido, pois o desastre se 
deu com tal rapidez, que só· 
mente alguns guarda-freios do 
trem, atirados ao chão pelo vio· 
lento choque, ficaram ainda em 
condições de apreciar as scenas 
horrorosas entre as trevas. 

ElI es informam do momento 
horrendo: 

Gritos dolorosos irrompiam de 
toda a parte do comboio e quan· 
do parecia que ainda era possivel 
salvar·se muita gente do incen· 
dio, o trem, arrastado pela cor· 
renteza das aguas, rolava mais 
para o rio conduzindo os infe· 
lizes passageiros, talvez já com 
ferim entos graves para a morte 
certa. Os carros submergiam e 
a desgraça se completava. E' 
grande o numero de mortos e fe· 
ridos, alguns destes gravemente. 

Foram encontrados alguns cor· 
pos inteiramente carbonisados e 
outros esmagados, tendo muitos 
outros desapparecido, levados 
pelas aguas. 

A noticia desse desastre cau· 
sou aqui grande com moção, 
achando-se ainda a população 
sob a dolorosa emoção tanto 
mais quando se sabe que perece­
ram muitas mulheres e cria 
que seguiam no nocturno mlinelro. 

Eleva-se a mais de 
mero de mortos, sendo ｴ｡Ｚｲｩｾ］＠
elevada a quantidade de f 

StrUie .ilitar 
Para o preenchimento dos 

ros existentes nos diversos 
pos do Exercito, 
ultimo domingo do mez 
em todas as regiões 
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o sorteio dos aUi .. ｾ Ｎ＠
4e 1897. 

Os Estados terlo de fomettr, 
alem dos contingentes para os 
corpos de sua região, mais •.. 
4.366 homens para os corpos 
da Capital Federal. 

A ｾｲｩＮ￧ｬｏ＠ ､ｾ＠ ｬｹｾ･ｯＸ＠ IruMzes ｾｯＮ＠ Brazil 
Pariz, 6 (H) - O Comlte Par­

amentar de Commercio reuniu­
se hoje de manhan e approvou 
a resolução tomada pelo Con­
gresso da America Latina, re­
centemente reunido em Bordéus, 
pedindo a criação de quatro Iy­
ceus francezes no Brazil. Tam­
bem foi approvado o relatorio 
apresentado por um dos seus 
membros, recommendando a de­
nuncia das convenções mariti­
nas assignadas pela França. 

A eOOI)eração da marinha brasileira na 
guerra 

Washington, 6 (U. P.) Varios 
officiaes da marinha brasileira 
achavam-se a bordó dos vasos 
de guerra da esquadra norte­
americana, quando esta partiu 
para a caça aos submarinos 
alIemães. Esses officiaes, que 
am estudar os mcthodos de 

ataque e a acção dos norte­
americanos, tiveram occasião de 
assistir a rudes combates e 
passaram por arduas provas. 

Esses vasos occupavam gran­
de parte do tempo em escoltar 
os comboios de transporte de 
tropas para a Europa. 

Alguns officiaes brasileiros 
continuam ainda a bordo dos 
mesmos navios de guerra nor­
te-am ericanos, ao passo que ou­
tros se especialisam no estudo 
do apparelhamento dos grandes 
estal eiros que constroem cOUl'a­
çados e outros barcos de guerra. 

O dreadnought . S. Paulo. , da 
esquadra brasileira, está anco­
rado no porto de Nova Vork e 
para ali foi com o fim de se 
preparar para entrar no serviço 
activo com as forças nava es 
alIiadas em aguas europeas. 

Mais de 300 marinheiros e offi­
ciaes do couraçado . S. Paulo» 
foram servir a bordo do vaso 
de. guerra norte -americano - Mi­
cll1gan :t . Os officiaes braSileiros 
que estiveram por mais longo 
prazo em serviço activo nos va­
sos de guerra da esquadra norte­
americana são o capitão-tenente 
Eliezer Tavares, os tenentes Nu­
nes Ayres Pinto, Fonseca Costa, 
Mario A. Coutinho e Oscar Leite 
de Vasconcellos. Todos esses 
officiaes estavam a bordo dos 
vasos de guerra norte-america­
nos quando estes travaram lutas 
com os submarinos allemães em 
alto mar. Alistaram-se na es­
quadrilha do almirante Caper­
ton, no Rio de Janeiro, ha um 
anno e, iniciando os seus estu­
dos .em vasos de menor impor­
tancla, estão aos poucos subindo 
de posição e sendo transferidos 
para navios de maior wlto, de 

• • 

.. .....eta:&. -­
f1 ｾ､Ｇｯ＠ c1bs methetfol norte. 
americana. em to.s ai classes 
de vasos de guerra da esqua· 
dra norte-americana. 

DO ESTf\DO -
Eleiçlo senatorial. 

A apuração dos votos dos 
membros do Conselho Superior 
para Senador na vaga aberta 
pela renuncia do Dr. Hercilio da 
Luz deu o seguinte resultado : 

General Felippe Schmidt 17 
votos, Dr. Abdon Baptista 5 votos, 
Raulino Horn 3 votos e Eliseu 
Guilherme 1 voto. Será pois 
candidato oHicial do Partido na 
eleição a realisar-se no dia 5 de 
Janeiro proximo o snr. General 
Felippe Schmidt. 

Ooticias locaes 
Escola tomplementar 

No dia 14, ás 4 horas da tarde, 
realizar-se-á o acto solemne da 
entrega do boletim e diplomas 
ás alumnas da Escola Comple­
mentar, que terminaram o curso. 
Servirá de paranympho da turma 
o dr. Marinho Lobo. 

Essa solem nidade se realizará 
no edificio do grupo escolar e 
será publica. 

Agradecemos o convite que nós 
foi feito pelas novas complemen­
taristas. 

Avisos ecclesiasticos 
Communldade evangellca 
3. Advento, 15 de Dezembro, ás 9 

horas da manhã culto em Joinville. 
4. Advento, 22 de Dezembro, ás 9 

horas culto em Joinvill e. 
festa do nascimenlo de nosso Senhor, 

25 de Dez., ás 9 horas da manhã, culto 
e Sanla Ceia em Joinville. 

Segund o di. de festa, 26 de Dez., ás 
9 horas da manhã culto e Santa Ceia 
na Estrada Santa Catharina. 

Hans Müller, Pastor. 

EDITAES 
Imposto territorial 

Edital para o lallçamento 
De ordem do Sr. Director do 

Thesouro do Estado e de con-
formldade com a Lei n. 1231, de 
29 de Outubro de 1918, convi-do 
a todos os proprietarios de ter­
ras e aos occupantes de terras 
por titulo de aforamento esta­
doai, federal ou municipal, situa­
dos na zona rural, a fazerem 
durante o mez de Dezembro as 
declarações das terras de sua 
propriedade ou occupação, indi­
cando em metros quadrados a 
area de cada terreno que pos­
suirem ou occuparem, sua situa­
ção e valor destacadamente, e 
demais informações necessarias 
ao lançamento, na forma do art. 
4. e tendo em vista, quanto ao 
valor, o disposto no art. 7. da 
mesma Lei n. 1231. 

A esta declaração estão obri­
gados todos os proprietarios ou 

.- ' -- - ＭＭＭｾＮ｟Ｍ _ .. ,-
ｾＭ ＭｾＭＭＭ - -- ------- - -- ----

be.lIIh. dlueM sIJofacH' ｴｮＬｾｉｉｃｩｾＱｩ＠ • • 
zona rural, qualquer que seja sua confrontando com ••• ao Norte. 
aru e Wllor, em virtude do di,· com ••• ao Sul. com • • • Late 
posto no artigo 9 da referida Lei, e com . . • ao Oeste. 
bem como os concessionarios de Um outro terreno no logar ..• 
lotes coloniaes do Estado, na com _ .. metros quadrados, no 
forma do artigo 10. valor de ... comprado em ... 

Os proprietarios ou occupan- de _ . 19 .. , confonne ･ｾｰﾷ＠
tes de terras que não fizerem a tura lavrada pelo Tabellião _ .• 
declaração de que trafa este edi- ou herdado, conforme inventario 
tal e o artigo 4. da Lei n. 1231, de ... feito em ... de ... de 
dentro do mE'smo mez de De- 19 .. , confrontando com ... ao 
zembro, ficam sujeitos a multa de Norte, com ... ao Sul, com ... 
200;. sobre o valor do imposto a Leste e com ... ao Oete. 
em que incidirem, cujo mini mo (Repetindo sempre os dizeres 
é de 20$000, e serão collectados acima para cada terreno que 
a sua revelia por esta Estação possuir o declarante. 4.2 
Fiscal, e para que chegue ao 
conhecimento de todos publicar 
se o presente edital, que se-á 
tambem affixado nos logares 
do costull]e. 

Colllectoria das Rendas Esta­
doaes de Joinville, 20 de No­
vembro de . 1918. 4.3 

o collector: 
Francisco d os Santos Faraco . 

-:-

Imposto de Capital 
Edital para o lançamento 

De ordem do Sr. Director do 
Thesouro do Estado e de con­
formidade com o Decreto n. 204 

f\NNUNCIOS 
n""d"U 6" uma chave de I: I: i' I: • I: casa. Pede-se 
quem tiver achado, entregal-a 
n'esta typographia. 

Rs. 3:000$000 
Procura-se a emprestimo tres 

Contos de reis para o fim de 
anno, dando-se primeira hypo­
theca como garantia sobre uma 
casa nova dentro da cidade. 
- Informações n'esta redacção_ 

de 2 de Outubro de 1918, con­
vido a todos os possuidores de 
bens e valores sobte os quaes 
recahe o imposto de Capital a na 
fazerem dentro de 60 dias con- Livraria Boebm. 

Albums de Poesia 
tados desta data as declarações 
de que trata o art. 3. do refe­
rido Decreto n. 204. 

Incidem neste imposto: - o 
capital de negocios representa­
do de qualquer forma, titulos 
creditoriaes, dinheiro, capital em­
pregado em emprestimo e os 
demais bens e capitaes já su­
jeitos ao imposto de Capital e 
que não forem isentados ou ex­
cluidos pelo artigo 2. da Lei 1231. 

Os que não fizerem suas de­
clarações no prazo acima men­
cionado incorrerão na multa de 
20$000, correndo o respectivo 
lançamento a sua revelia. 

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos publica-se o 
presente edital. que será tambem 
affixado nos logares do costume. 

Collectoria das Rendas Esta­
doaes de Joinville, 20 de No­
vembro de 1918. 4.3 

o collector: 
Francisco dos San tos Faraco. 

Modelo officialmente adoptado 
para declarações do lançam enio. 

Estado de Santa Catharina 
Imposto territorial 

O Sr .... morador no logar 
... Municipio de ... vem de­
clarar as terras que possue para 
pagamento do imposto territorial 
a saber: 

Um terreno no lagar ... com 
... metros quadrados, no valor 
de ... comprado em ... de .. 
19 .. , conforme escriptura la­
vrada pelo Tabellião .. _ . ou 
herdado, conforme inventario de 

AO PUBLICO 
A Empreza de Luz 8 Força ｅｬ･･ｴｲｩｾ｡＠

JoiUl'ilIens8 pede aos Snrs. pais e 
tutores recommendarem a seus 
filhos e tutelados não brincarem 
com Pandorgas (ou papa­
gaios) nos lugares ou proximo 
da rede de electricidade, sob 
pena de multa estabelecida pelas 
posturas Municipaes e sujeitos 
a qualquer prejuizo e damno 
que possam causar ás linhas 
e motores. 3.3 

Joinville, 4 de Dezembro 1918. 
Oliveira, Seblemm & Cia. 

Oscar R. Scbneider 
Rua 15 de Novembro 

Relojoeiro e Ourives 
executa qualquer trabalho de 

ouro e prata. 8.5 
Os concertos de joias e relo­

gios entrega-se com garantia. 

ｲｨｯｾｯｬ｡ｴｾ＠ ｾｭ＠ Dá 
Behring 

3.1 Confeitaria ｓｾｨｷｯｾｨｯｷＮ＠

ｉｾｄｩｮｄＵ＠ ｾｭ＠ III 
(Saure DiII·Gurken) 

BiltiltilslnallZilS, I_ 
recommenda 2.1 

P."o Ｑｉ･ｾ＠ • 
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Carteses ーｯｾｴ｡･ｳ＠ ｊｾｯ＠ ｾｏｄ＠ 0C?kel OOJeS amenlloas RDDIPllla Ibataa ... 
(novo grande sorhmento) C=urgi6.o Dentista. ' 11- ....... iIt ... 

Cadernos de pintura lu C •• . te Sabn1lÍ •• de ｉｴｄ､Ｎｬｾ｡＠ 15. e 8ue 89 v d NelI ｾＧｌ｟＠ .. 
C It d · 7 d h· , en e·se um .. ,are .. ,...-para crianças, onsu as as a man a as recommenda 4.4 r fi d ..... 

.: d I d . t 8 horas da noite. 4 Gustavo Rleblln pito com re ello e espelho e 
o e os e pm olra Telepbone ..... 104. • objectivo anastigmat prima ta 
(Paisagens, flores etc.) n C p. Tbeatro Nlocodemns manha 9: 12. ' . 

Modelos para bordar.c1 asa leper V' t t At I' P er e ra ar no e ler ho. 
na Livraria Boebm. Rua 15 de Novembro N. 6 E=preo..no Gluilb.. Z:relling tographico de Alberto Dlegel. 

recebeu um bom sortimento de Quinta-feira, 12 de Dezembro 3 Rua do Principe. n _ Camisas de ZepbJr, proprio _ .c1.Croz em casca para o verão. 10.2 "r.>hoquo ao ooi" Ven.cle - s e 
Gravatas de todas as Qualidades, \. '- '- • \ '-

compra 2.2 colla r inbos, m e las, ceroulas E' a concepção ultra·moderna da cine· um terreno de 10 morgos 
Alberto CollD. portuguezas e nacionaes, matographia. E' a idealisação su- com casa de morada, situado 

il)r. ｾｾｦｲｹ＠ Perfumarl'as ｮ｡｣ｩｯｮ･ｾｳｲ｡Ｎｮ･＠ ge'- - , blime de um grande romance na Rua do Meio. 
"'. ｾｾ＠ bellissimo. Interpretação da 

Que olferece a preços razoaveis. Condessa Oi Frasso Oentioe Para info rmações com 
Ａ･､ｩｾｯ ﾷ ｏｰ･ｲ｡､ｯｲｴ＠ Partejro. _ Entrada 500 Rs. _ Conrado FiBcher, 

3.2 Rua do Norte. 

De volta de sua viagem con­
tinua dar consultas na 

Pharmacia Delitsch 
das 8-11 horas e 
das 2- 5 horas. 

ｾｯｮｦ･ｩｴ｡ｲｩｬ＠ -Júv!llense 
- de -

Alfredo Lepper 

2 

acaba de receber grande sorti­
mento de 5.3 

Chocolates, Massa-Pão, 

A Rainha da Moda 
do mez de Dezembro 1918 e 

Eu Sei Tudo n? 18 
A' venda na casa 3.3 

O Sol Nasce Para Todos 
Rua 15 de Novembro 7. 

Attenção! 
.A Casa Dingee 

acaba de receber para 

O Nat al 
pelo ultimo vapor chegado do 
Norte, um 

Domingo, 15 de Deze.mbro 

Cinem21 

Kino Salão Berner 
Domingo, 15 de Dezembro 

.... Grandiosa Soirée ehie! __ 
EHhibição de um monumental sue· 

cesso cinematographico! 
T r langle -F llm 

a insuperavel fabrica americana apre­
senta 

" Espiã Amorosa" 
estupendo drama de espionagem em 
5 actos duplos. 

grande e rariado sortimento S alã.o Fischer 
de Ca lçados S d 

PralJnés e Bonbons 
das mais afamadas fabricas. 

Um monumental successo! 

｡ ｾ ･ ｾｾ ＡＬ ｴ ＡＡｉＡＡ ｾ ｮｾｾｺＬ＠ para S e n hores, port e patinação. 
mostarda, alcaparras, Milled Se nhoras e Todos os dias das 2 horas da 
Pickles, sal fino, sardinhas, Cre anças, ' tarde em diante. 10.5 
alpiste, palitos, chá preto, Que vende por preços s e m Pede a protecção da mocidade 

farinha de aveia Quaker, farinha compe tencla. 3.2 O Emprezar io. 

NestIé. maizena, araruta, semo· Para o Natal Precl'sa-se tdoeeUimr obom 16a.-1 lina de trigo, goiabada, marme-
lada, vinhos brancos e tintos. Alberto Züge. 

vinho de Porto, vermouth, 
whisky, Cognac, licores, cerveja • .-::- Se l' r H d o r e s 

Super Ale e charutos G d d ｾ＠
encontra-se á preços baratissimos . ran e. e varia o Na Fazenda do Itlnga, pro· 
na casa 6.6 sortimento de brmquedos!! ｰｲｩＮ･､ｾ､･＠ de P.rocopio Gomes de 

Gustavo Rlcblin. Roupas braneas e Ohve1ra. preCisa-se. de serradores 
• . para serrar pranchoes e taboas 10g05 ､ｾ＠ UI5DOra artigos para bordar! de mad.eira ｰ｡ｲｾ＠ construcções. 

(L 
t t ) J 9 V!! E. Hingle r. Para tnformaçoes com o pro-

10g05 ､ｾ＠ ［ＰｾｄＰＵｩｾ ￣ｏ＠ Otto Stein ーｲｩ･ｴ｡［ ［ｾｾ ［ ［ ｾ ＺＺＺ Ｎ＠ 3.3 

para crianças, R ua 9 de M arço N. 4 0 de uma c r i a d a para já. 3.2 
recebeu um novo, grande sortimento em B erne r Irmãos. 

｢ ｬ ｵｾＰＵ＠ ､ｾ＠ ｾＵｴ｡ｭｄ｡Ｕ＠ Calçados modernos 
para 3.2 

homens, senhoras e crianças na 
Livrar ia Boehm. 

Que olferece a preços baratissimos. •••••••••••• • : ａｾ＠ uUnm ｮｏｾｑＬｨｾ＠ em : CamIsas e 
• :M:u.sicas 3.3 . Gravatas 
• acabam de chegar na casa . d t d lid d 
• O Sol Nasce Para Todos . e o a' as qua a es e 
• Rua 15 de Novembro 7. • feitios ti 
•••••••••••• na ' -

Arvores de Natal Casa Pieper. 

Caixões vasios 
vendem·se na 2.2 á venda na 3.2 

Rua S. Cathariaa N. 63. Rua 9 de ｬ｡ｲ ｾｯ＠ i . (li 

Criada 
Precisa-se de uma criada Que 

saiba cosinhar, pagando-se bem, 
em casa de Proeopio Gomes de ｏ ｬｩ ｶｾ ｩｲ ｡Ｌ＠
na rua do Mercado. 3.2 

Vende.se uma boa machina 
de costura. 

Informações com 3.1 
Germano Sperllng 

Rua Commandante Sal. le !leudoDla 3t 

ｖｾＢ､ｾＭｳｾ＠
o terreno eom casa, si . 
tuado na esquina das ruas do 
Principe e Cachoeira. 

Para tratar com o proprietario 
2. 1 Paulo Seboor. 

Vende-se ou 
aluga-se so!,) condições favo. 
raveis um bem montad o 

l-I O TE L 
vom grande freguezia em Fio . 
rianopolis. 

Para mais informações n'es ta 
typographia. 8.2 

Vende-se e.m uma das maiores 
Cidades do Estado 

uma bem montada officina 
d e marcineiro movida á 
electricidade. Condições favo­
raveis. 

Para informações n'esta typo-
graphia. 8.2 

I terreno 
Vende-se um terreno, situado 

no Jaraguá, 10 minutos fora da 
Villa, com boa casa, estrebaria 
e engenho de canna para fazer 
cachaça e assucar e boas plan ­
tações. 2.2 

Guilh erme SChunlacher. 

Boa oeeasião 
Vendem-se 9 terrenos. 

situadas na rua 7 de Setembro. 
Para tratar com 12.4 
Francisco Nlcodemus. 

Partioipação e agradeoimento. 
Participamos a todos parentes, 

amigos e conhecidos Que a Deus 
aprouve chamar desta para melhor vida 
meu inesQuecivel esposo, nossO pae, 
filho, irmão, cunhado e tio 

Frederico Wolf 
fallecido no dia 29 de ｎｯｶ･ｭｾｲｯＬ＠ na 
idade de 39 annos e 6 mezes. 

Agradecemos de coração a todo. q\ll! 
neste duro transe nos Jssistiram e 
consolaram e a todos que acompanha· 
ram o querido fa llecido á sua ultima 
morada e mandaram coroas e grinaldas 
de flores. assim como particularmente 
ao Snr. Pastor Müller pelas suas pa· 
lavras consoladoras na casa mortuaria 
e no cemiterio. 

Joinville, 29 de Novembro 1918. 
As familias enlutadas 

Viuva lIedwig Wolf e filh_ 
Viuva Anna Wolf. 
Bernardo Wolf e familia. 
Paulo Gr1lJler e familiL 
Kaz RomlUlU e familiL 
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